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 RELAÇÕES SINDICAIS 

Dirigentes do Sindipetro-RS pres-
tigiaram, no último dia 3 de fevereiro, a 
posse do Deputado Pepe Vargas (PT), 
como presidente da Assembleia Legis-
lativa do RS para o ano legislativo 
2025/2026. O parlamentar, tanto em 
Brasília, como no Estado, tem sido um 
importante parceiro dos trabalhadores 
em suas demandas que dialogam com 
o legislativo e executivo e nas lutas que 
digam respeito à geração de emprego, 
renda e justiça social, bem como forta-
lecimento da democracia. Pepe, que já 
foi prefeito de Caxias do Sul, está em 
seu terceiro mandato como deputado 
estadual e ocupou os cargos de minis-
tro do Desenvolvimento Agrário, das 
Relações Institucionais e dos Direitos 
Humanos no governo Dilma Rousseff.

Não por acaso, em seu discurso de 
posse ele destacou que o Plenário da 
Assembleia “é o espaço onde se reú-
nem os representantes eleitos pelo voto 
popular, refletindo as principais corren-
tes político-ideológicas da sociedade 
gaúcha”. Enfatizou seu compromisso 
com a democracia e lembrou que os 
tempos atuais, reafirmar tais valores é 
fundamental. “Há quem ataque as ins-
tituições democráticas, quem defenda 
anistia aos que vandalizaram as sedes 
dos poderes supremos da República, 
quem tenha tramado um golpe de Esta-
do e o retorno da ditadura, e quem diga 
ser liberdade de expressão fazer apo-
logia de crimes contra o Estado demo-
crático de direito”, acrescentou ele. 

TRANSIÇÃO ENERGÉTICA 

Pepe, em seu discurso, falou sobre 
transição energética e transformação 
ecológica dos sistemas produtivos do 
Estado. Nesse sentido, citou o Plano 
Clima e os programas de mobilidade 
verde do governo federal, além dos 
programas estaduais. Para ele, é essen-
cial que a sociedade discuta essas 
propostas, sugira ajustes e participe 
ativamente da definição do modelo de 
desenvolvimento do estado. 

O parlamentar citou, também, a 
30ª Conferência das Nações Unidas 
sobre Mudança do Clima no Brasil 
(COP30), e disse não haver dúvidas de 

que o cenário será de crescentes res-
trições de acesso a mercados para 
setores produtivos que não atenderem 
às metas de redução de gases de efeito 
estufa.

Para os petroleiros, a expectativa é 
de que o mandato possa atuar efetiva-
mente no fortalecimento da  indústria 
naval no estado, em novos investimen-
tos na Refap, na luta por uma transição 
energética justa, que inclua os traba-
lhadores/as. 

Esses são alguns dos desafios que 
estão elencados pelos petroleiros e que, 
na medida do possível e da necessida-
de, serão temas de diálogo e interlocu-
ção com a mesa diretora da Casa. 

SINDIPETRO-RS PRESTIGIA POSSE DO PRESIDENTE DA ALRS

PISANDO NO 

ACELERADOR

Esta foi a 
expressão 
utilizada pela 
presidenta da 
Petrobrás, 

Magda Chambriard, sobre a atuação 
da Petrobrás no próximo período 
durante o Fórum Brasil de Energia, 
num movimento de aproximação 
com a indústria para gerar benefícios 
e retornos para a população. O 
objetivo, disse a executiva, é 
impulsionar o Produto Interno Bruto 
(PIB) do país. “Temos que mostrar 

para a indústria que o que fazemos 
tem que reverter em progresso para 
o povo”, disse Chambriard, frisando 
uma orientação do presidente Lula. 
Segundo Magda, um dos eixos de 
investimento é a ampliação da 
capacidade do parque de refino, o 
que deve gerar milhares de postos de 
trabalho em todos os Estados onde a 
Petrobrás opera, além de 
investimentos em fertilizantes e 
biocombustíveis, sobretudo etanol e 
biodiesel. 

NA ATIVA NOVAMENTE

Os trabalhadores da Fafen estiveram 

reunidos com a diretoria da Fábrica 
para tratar das condições de 
trabalho após a retomada das 
atividades na fábrica de fertilizantes. 
Os trabalhadores colocaram na mesa 
situações como a necessidade de 
recomposição dos efetivos e as 
condições de trabalho dos 
petroquímicos que foram 
readmitidos em 2024. Na questão 
dos efetivos, a ideia é que sejam 
readmitidos mais trabalhadores que 
foram demitidos em 2020, quando a 
planta foi hibernada. Atualmente, 
conforme o Sindiquímica/PR, a Fafen 
tem 212 trabalhadores operacionais 
recontratados no ano passado. 

Foto: Fernando Gomes | Agência ALRS
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FIQUE LIGADO!
Vem aí o seminário "BENZENO CANCERÍGENO - 

Avançar na redução dos riscos à saude". 
A atividade, gratuita, é organizada pela Fundacentro e 

terá transmissão pelo YouTube da Fundação. 
Este é um tema de maior relevância para a categoria 
petroleira, que diz respeito a sua saúde e sua vida. 

Na quinta-feira (06), a FUP e FNP 
participaram do Fórum de Efetivos do 
Sistema Petrobrás. Durante a ativida-
de, as federações que representam a 
categoria petroleira apresentaram a 
posição dos trabalhadores em relação 
ao tema e apontaram os problemas e 
alternativas para a questão. A progra-
mação foi dividida entre as apresenta-
ções da Petrobrás e Transpetro, enti-
dades e espaço para perguntas. Entre 
as pautas defendidas pelos trabalha-
dores/as está a negociação perma-
nente para planejamento da recom-
posição dos quadros da empresa.

A presidenta do Sindipetro-RS e 
diretora da FUP, Miriam Cabreira, lem-
brou a importância deste fórum, que 
teve a participação das duas federa-
ções e da Petrobrás, e destacou como 
ponto alto a empresa estar retomando 
a primeirização. Mas, acrescentou 
junto com o dirigente da FNP, Fábio 
Melo, que faltou clareza quanto aos 
números, por exemplo, de quantos 
técnicos em químicas, quantos téc-
nicos em operação, manutenção, es-
pecialmente frente a terceirização 
que, segundo os dirigentes, avançou 
muito nos últimos anos. “A gente 
espera que a Petrobrás elabore uma 
política de gestão do efetivo que con-
sidere questões como SMS, saúde 

dos trabalhadores, segurança ope-
racional, segurança das instalações”, 
consideraram as lideranças. Para os 
trabalhadores, a atual política ainda 
está descolada de uma política de 
gestão definitiva de SMS. “Se real-
mente o principal ativo da Petrobrás, 
da nossa companhia, são as pessoas, 
está na hora de recuperar esse ativo 
precioso”, ponderou o dirigente da 
FNP.

BOA, MAS INSUFICIENTE 

De acordo com as entidades, a 
última reunião do Fórum de Efetivos 
foi realizada em abril de 2016, quando 
a Petrobrás anunciou o Plano de In-
centivo ao Desligamento Voluntário 
(PIDV), que acelerou o processo de 
desmonte da empresa. Após o golpe 
de 2016, o Fórum de Efetivos nunca 
mais foi realizado e só voltou a fazer 
parte do Acordo Coletivo de Trabalho 
em 2023, na primeira campanha rei-
vindicatória do novo governo Lula.

Para as representações sindicais, 
a recomposição dos efetivos próprios 
da Petrobrás e suas subsidiárias pre-
cisa ser negociada coletivamente, de 
forma planejada, tendo como refe-
rência estudos e normas que atendam 
às reais necessidades de segurança 

operacional das unidades e o bem-es-
tar e a saúde dos trabalhadores.

Além das contratações efetuadas 
em 2023, a Petrobrás anunciou que vai 
contratar mais 1.780 trabalhadores de 
nível técnico do cadastro de reserva do 
concurso público realizado no segundo 
semestre do ano passado. A empresa 
já começou a convocar os aprovados 
no dia 29/01 e prevê que mais de 700 
profissionais sejam chamados ainda 
neste primeiro semestre. Esta é uma 
pauta fundamental que o Sindipetro-
RS continuará acompanhando. 

PARA SINDICATO, SITUAÇÃO DOS EFETIVOS 

PRECISA TER PLANEJAMENTO E CONSTÂNCIA

TELETRABALHO: PETROBRÁS PEDE PRAZO DE 

TRÊS SEMANAS PARA POSICIONAMENTO
Na reunião realizada na sexta (07) para tratar do Teletrabalho, a Petrobrás pediu o prazo de três semanas para 

responder se irá negociar coletivamente a modalidade com os trabalhadores/as. A reunião foi marcada para que a 
empresa desse uma resposta à FUP sobre as razões que levaram a Companhia a alterar as regras vigentes sem qualquer 
debate com a categoria. Para os trabalhadores, faltam dados e números que justifiquem a iniciativa da empresa e, 
também, estudos sobre os impactos da mudança na qualidade de vida e na saúde mental dos empregados. Os mesmos 
questionamentos valem para a Transpetro. A FUP também criticou a quebra de um processo de construção iniciado em 
2017, e frisou que o atual ACT prevê a negociação coletiva como um princípio fundamental. Até a posição da empresa, em 
três semanas, a categoria deve permanecer em estado de alerta. 
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 NOTAS  INVESTIMENTOS 

PLANTÕES JURÍDICO E DE ASSISTENTE SOCIAL
ESCRITÓRIO COSTA ADVOGADOS (Direito Civil e Tributário) - Dr. Lúcio Costa e Dra. Graciele Santiago Gonçalves - 
Deve ser enviado um e-mail para atendimento@costaeadvogados.adv.br
ESCRITÓRIO DIREITO SOCIAL (Direito Trabalhista e Previdenciário) - Dr.  Abrão Blumberg e Caroline Anversa -  
Agendamento através do WhatsApp (51) 992.921.642.
ASSISTENTE SOCIAL - Jaqueline da Costa - Atendimento pode ser agendado pelo WhatsApp da Secretaria (51) 
998.943.814.
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 BENZENO 

LULA DEVE ANUNCIAR MAIS 

INVESTIMENTOS EM RIO GRANDE
No próximo dia 24 de feve-

reiro, está prevista a visita do 
presidente Lula em Rio Grande 
para o lançamento da segunda li-
citação da Transpetro para a 
encomenda de navios em estalei-
ros nacionais. O anúncio reafirma 
o compromisso do presidente Lu-
la durante a campanha, de resga-
tar a força da indústria naval bra-
sileira, que viveu uma brutal crise 
desde o golpe de 2016, aprofunda-
da no governo bolsonarista. 

Desde que Lula tomou posse, a Transpetro já realizou uma licitação para a 
construção de quatro navios para o transporte de combustíveis. As quatro novas 
embarcações têm entre 15 e 18 mil toneladas de porte bruto e serão usadas no 
transporte de derivados de petróleo, como gasolina e diesel. A primeira delas deve 
ser entregue em fevereiro de 2027, com a expectativa de gerar cerca de mil empre-
gos diretos na região de Rio Grande. Já esta segunda licitação prevê a contratação 
de oito navios gaseiros para o transporte de gás de cozinha. Uma terceira licitação 
está prevista para junho, para a aquisição de quatro navios de médio porte. No total, 
o plano da Transpetro prevê até 25 novas embarcações, aumentando em 25% a 
capacidade de transporte de petróleo e combustíveis da Petrobrás.

Além destes investimentos, a Petrobrás também está apostando na encomen-
da de embarcações para apoiar a produção de petróleo em alto-mar. Em dezembro 
de 2024, a estatal assinou contratos de R$ 16,5 bilhões para a construção de 12 
barcos em Santa Catarina. 

Trata-se de importantes iniciativas do governo Lula para um setor e uma região 
que nos seus governos anteriores chegou a contar com mais de 80 mil trabalhado-
res e que, nos governos Temer/Bolsonaro, caíram para cerca de 20 mil, prejudicando 
as economias local, estadual e nacional e deixando milhares de desempregados. 

Em 2010, Lula inaugurou o Polo Naval de Rio Grande destruído 
durante a Lava Jato e os governos Temer/Bolsonaro

JUSTIÇA FISCAL É O NOME

O governo apresentou na semana 
passada ao Congresso Nacional a 
proposta de isenção de Imposto de 
Renda para quem ganha até R$ 5 mil. 
Se aprovada, a medida representará 
cerca de R$ 479 a mais no bolso do 
trabalhador ao mês. A medida ainda 
aquece a economia e gera emprego e 
renda. Para compensar a perda de 
arrecadação, a proposta é taxar quem 
ganha mais de R$ 50 mil ao mês e 
paga muito pouco sobre esse ganho. 
Isso se chama justiça fiscal. A medida 
é aprovada por 70% da população, 
mas é preciso que o Congresso faça a 
sua parte, já que muitos deputados, 
que defendem os mais ricos, fecharam 
a cara para a proposta. Por isso, é 
preciso que todos se engajem nas 
campanhas e movimentos que tratam 
do tema. Chega de os trabalhadores 
serem sacrificados para poupar os 
mais ricos!

O FASCISMO MATA

O projeto "A Hora é Agora", que atende 
mais de mil pessoas com HIV e Aids 
em Porto Alegre, foi suspenso. A 
iniciativa foi afetada pela decisão de 
Donald Trump de interromper o 
financiamento para programas do 
tipo. O projeto é uma parceria entre a 
Fiocruz e o Centro de Controle e 
Prevenção de Doenças dos Estados 
Unidos (CDC) e amplia o acesso a 
testes e tratamentos para HIV no 
Brasil, oferecendo Autotestes de HIV, 
Testagem rápida para HIV, 
Tratamentos pré e pós-exposição ao 
HIV, Conscientização sobre a impor-
tância da prevenção e do autocuidado.

MÍNIMO NECESSÁRIO

Em janeiro de 2025, o salário-mínimo 
necessário deveria ter sido R$ 
7.156,15. O valor é 4,71 vezes o 
mínimo de R$ 1.518,00. 
Mensalmente, o DIEESE estima o 
salário-mínimo necessário com base 
no valor da cesta básica mais cara e 
levando em consideração a determi-
nação constitucional que estabelece 
que o salário-mínimo deve ser 
suficiente para suprir as despesas de 
um trabalhador e da família dele com 
alimentação, moradia, saúde, educa-
ção, vestuário, higiene, transporte, lazer 
e previdência.

PESQUISAS SOBRE O TEMA REÚNE FUNDACENTRO E USP
A Fundacentro e a Faculdade de Ciências Farmacêuticas da USP firmaram 

um Acordo de Cooperação Técnica (ACT) para desenvolver uma etapa do projeto 
de pesquisa "Avaliação e controle de riscos em postos de revenda de combustíve-
is". O estudo tem como foco a exposição ocupacional ao Benzeno, substância 
tóxica classificada pela Agência Internacional de Pesquisa em Câncer (IARC) 
como carcinogênica do Grupo 1.

Segundo a Agência para Registro de Substâncias Tóxicas e Doenças 
(ATSDR), o Benzeno ocupa a sexta posição entre as substâncias de maior risco à 
saúde humana, considerando sua frequência, toxicidade e potencial de exposi-
ção. Embora a concentração de Benzeno nos combustíveis brasileiros seja inferior 
a 1% v/v, a exposição contínua aos vapores de combustível pelos trabalhadores 
exige avaliação criteriosa para garantir a segurança e a saúde ocupacional.

DADOS CONSISTENTES - A pesquisa pretende produzir dados consistentes 
sobre a exposição ao Benzeno e seu impacto na saúde dos trabalhadores, por 
meio da quantificação de biomarcadores de exposição. O acordo tem validade por 
dois anos já está sendo colocado em prática. 


